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APÊNDICE I 
Classificação dos poros 

I.1. 
Dimensão dos Poros (Castro, 2002) 

Classificação dimensional de poros 
(Adaptado de BREWER, 1976) 

Classificação Sub-classificação Dimensão Observação 

Grosseiros          > 5000 µm 

Médios 2000 – 5000 µm 
 

Finos 1000 – 2000 µm 

O
lh

o 
nu

 

Macroporos 

Muito finos    75 – 1000 µm 

 

Mesoporos  30 – 75 µm 

Microporos   5 – 30 µm M
ic

ro
sc

op
ia

 ó
pt

ic
a 

Ultramicroporos              0,1 – 5 µm 

Criptoporos  < 0,1 µm 

 

 

U
ltr

am
ic

ro
sc

op
ia
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I.2. 
Forma dos poros (Castro, 2002) 

 Classificação morfológica de poros 

(A partir de BREWER, 1964 e 1976, in Chauvel, 1979)) 

FORMAS PRINCIPAIS 

Intergranulares (de empilhamento) 

 

 

 

Simples   Complexos 

Cavidades 

 

 

 

  Orto         Meta 

 Vesículas         Canais             Câmaras (alvéolos) 

 

 

 

Planares (fissuras) 

 

 

 

 

     Juntas         Oblíquos           Rachaduras 

Poros 

Esqueleto 

 
 

Separações 
plásmicas 

 
 
 

Agregados 
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APÊNDICE II 
Pedalidade 

II.1. 
Grau de pedalidade (Castro, 2002) 

 

Graus de pedalidade 
(Adaptado de BULLOCK et al., 1985) 

 

 

 

 

 

 

  

      Fortemente desenvolvido    Moderadamente desenvolvido       Fracamente desenvolvido 
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II.2. 
Forma dos pedes (Castro, 2002) 

 

II.3. 
Textura dos pedes (Castro, 2002) 

 

 

 

 Distribuição relativa dos pedes 

 

 

 

 

 

 

 

 

Graus de arredondamento dos pedes 

(Simplificado de BULLOCK et al, 1985) 

Forma Classificação Características 

 Angular Facetas com vértices agudos 

 Subangular Facetas com vértices arredondados 

 Subarredondado Curvas intercaladas a facetas 

 Arredondado Curvaturas não concordantes 

 Bem arredondado Curvaturas concordantes 

Rugosidade 

(Inspirado em BULLOCK et al, 1985) 

 

 

 

Rugosa          Ondulada                       Alisada 
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II.4. 
Distribuição relativa dos pedes (Castro, 2002) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Distribuição relativa dos pedes 

(Inspirado em BULLOCK et al, 1985) 

 

         Enáulica        Gefúrica        Quitônica 

Mônica 

Porfírica 

Aberta Fechada 
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ANEXO I 
Boletim de sondagem 
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